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NÚCLEO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL ANTÓNIO MATOS

Nunca foi possível aos árbitros de Faro concretizar 
o sonho de ter uma sede para o seu trabalho ser 
melhor desenvolvido, sonho que continua por con-
cretizar desde o seu nascimento.
A atual direção que agora se apresta para terminar 
o seu mandato de dois anos tentou, repetidamente, 
junto de várias instituições, nomeadamente Câma-
ra Municipal de Faro, União de Freguesias de Faro 
e IPDJ a cedência de um espaço-sede ou a disponi-
bilização de uma sala para reuniões regulares mas 
viu sempre os seus pedidos negados, o que tem 
dificultado a concretização das suas sessões téc-
nicas. Apesar de ser o único núcleo de árbitros do 
país nesta situação, a determinação e vontade dos 
seus árbitros em crescer tem mantido o núcleo na 
senda de resultados positivos para os seus filiados.

O Núcleo de Árbitros de Futebol António Matos 
(NAFAM), fundado em 17 de dezembro de 1991, é uma 
associação local sediada em Faro com cerca de meia 
centena de sócios e que tem como principais fins a 
valorização técnica e social dos seus associados, as-
sim como a formação de novos árbitros. Estas ações 
são consubstanciadas na prática regular de ativida-
des de natureza técnica, cultural, recreativa e des-
portiva, realizando todo o seu trabalho em prol da 
arbitragem algarvia.
O Núcleo pretende oferecer uma constante e perma-
nente atualização, desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento técnico de todos aqueles árbitros que vierem 
a assistir às suas sessões, que podem ser técnicas ou 
de debate com outros agentes ligados à estrutura do 
futebol. O trabalho aqui desenvolvido contribui para 
que se estabeleça um maior e melhor conhecimento 
e relacionamento entre colegas da arbitragem aglu-
tinando-os em torno de um projeto com dinâmica, 
assim o NAFAM realiza para todos os sócios e ami-
gos reuniões técnicas à segunda-feira pelas 21h30 e 
treinos físicos às terças e quintas-feiras pelas 19h00. 
Como outras formas de desenvolvimento da arbitra-
gem o Núcleo também colaborou, no passado, com 
o Conselho de Arbitragem ao ser o responsável pela 
realização de cursos de árbitro de futebol e futsal, e 
colaborou com o Desporto Escolar na formação de 
jovens árbitros de futsal para desenvolverem essa 
atividade no âmbito escolar. 
O NAFAM teve início auspicioso, com várias pro-
moções de árbitros e observadores às categorias 
nacionais, mas as suas maiores conquistas foram a 
atribuição de insígnias FIFA a dois dos seus árbitros 
– Sílvia Domingos, árbitra internacional de futebol 
feminino desde 2012 e Ruben Guerreiro árbitro in-
ternacional de futsal desde 2014.
O Núcleo trabalha, atualmente, em parcas condições 
para a qualidade que pretende oferecer aos seus ár-
bitros, e muito se deve a uma grande dificuldade – 
encontrar um espaço para a sua “casa”.

À procura de sede
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Escrever sobre a história do Núcleo de Árbitros de Fute-
bol do Barlavento do Algarve (NAFBA) é deambularmos 
um pouco nos caminhos da arbitragem algarvia, já que 
é inequívoca a ligação umbilical nesta temática.
Desde sempre, os árbitros algarvios do barlavento sen-
tiram dificuldades com as deslocações à sede do Con-
selho de Arbitragem da nossa associação, logicamente 
situada na cidade de Faro, capital de distrito, a fim de 
se reunirem com os respetivos dirigentes e técnicos de 
arbitragem em ações de formação e aperfeiçoamento. 
Essas mesmas dificuldades aumentaram com o cresci-
mento do número de árbitros nesta zona, que de cerca 
de perto de 20 elementos na década de 1960 passou para 
mais do dobro na década seguinte.
Com o aparecimento de um número considerável de no-
vos árbitros no barlavento do Algarve, e a necessidade 
de se partilhar e melhorar os conhecimentos e capa-
cidades, os árbitros começaram a reunir-se semanal-
mente em Portimão, em cafés, sociedades recreativas, 
armazéns, escolas e outros espaços, conforme a dispo-
nibilidade.
Gradualmente, e porque o número de árbitros no barla-
vento do Algarve continuava a aumentar ano após ano, 
os árbitros sentiram necessidade de criar um núcleo de 
árbitros nesta zona, a exemplo do que vinha acontecen-
do um pouco por todo o país. E, assim, surgiu o Núcleo 
de Árbitros de Futebol do Barlavento do Algarve (NAF-
BA), na década de 1980, ficando desde então e até hoje 
sediado em Portimão, em instalações próprias.

NÚCLEO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL DO BARLAVENTO DO ALGARVE

Campeões no futsal
O NAFBA foi também o primeiro Núcleo no Algarve 
com figura jurídica registada na respetiva Conservató-
ria, tendo ainda sido o promotor do 3.º Encontro Nacio-
nal de Árbitros de Futebol realizado em Portugal.
Actualmente, o NAFBA continua a reunir-se semanal-
mente e todas as sextas-feiras, na sua sede, onde são 
abordadas variadíssimas questões relacionadas com a 
arbitragem, formação e aperfeiçoamento dos árbitros 
da região. O NAFBA anualmente também participa em 
diversas atividades lúdico-desportivas, como é exemplo 
o torneio inter-núcleos em futsal promovido pela Asso-
ciação Portuguesa de Árbitros de Futebol (APAF), tendo 
inclusive vencido o torneio em 2013 (Ponte de Lima), e 
organizado no ano seguinte, a 12.ª edição, em Portimão. 
No ano passado o NAFBA conquistou um honroso 3.º 
lugar.
Sem dúvida que o Núcleo de Árbitros de Futebol do Bar-
lavento do Algarve, tal como os outros núcleos de árbi-
tros de Futebol do Algarve, é um parceiro importante 
do Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol do 
Algarve no desenvolvimento da arbitragem algarvia e 
do próprio futebol e futsal da região.
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Os juniores do Farense, apurados 
para a discussão da subida à 1.ª 
Divisão nacional, e os iniciados 
do Portimonense, que garantiram 
o acesso à segunda fase, medindo 
forças com Benfica e Sporting, en-
tre outros emblemas, estiveram 
em destaque nas competições de 
futebol juvenil da Federação Por-
tuguesa de Futebol em 2017/18.
Não pode, também, ser esquecido 
o feito dos juvenis do Olhanense, 
que, não tendo assegurado o apu-
ramento para a fase dos primeiros, 
cotaram-se como a melhor equipa 
na discussão pela permanência, 
levando a melhor sobre emblemas 
com grandes tradições no setor da 
formação, como Vitória de Setúbal 
ou Barreirense.
Nos juniores, o Farense classificou-
-se em segundo lugar na Série D da 
2.ª Divisão e discutiu a subida, eta-
pa na qual não foi além do sexto e 
último lugar. Já Olhanense, quinto 
na primeira fase, e Portimonense, 
oitavo, lutaram pela permanência, 
tarefa em que só a turma de Olhão, 
segunda colocada, foi bem-sucedi-
da. O Portimonense precisava de 
uma vitória na última jornada, em 
Oeiras, e perdeu por 1-0, acabando 
por descer.
Em juvenis, o Olhanense não foi 
feliz na primeira fase, ficando a 
cinco pontos do apuramento para 
o grupo dos primeiros, mas depois 
esteve em excelente plano, garan-
tindo a permanência com grande 
margem de folga.
Em iniciados o Portimonense foi terceiro na pri-
meira fase, o que lhe deu acesso à segunda fase, 
alcançando aí um honroso sexto posto. Todas as 
restantes formações algarvias  - Farense (quinto 
na primeira fase e primeiro na segunda), Olha-
nense (sexto e segundo), Quarteirense (sétimo e 
quinto), Silves (oitavo e sexto) e Campinense (dé-
cimo e sétimo) – lutaram pela permanência mas 
só os conjuntos de Faro, Olhão e Quarteira conse-
guiram atingir esse objetivo. 

BALANÇO DA ÉPOCA NAS COMPETIÇÕES NACIONAIS DE FUTEBOL JOVEM

Duas equipas chegaram
à 2.ª fase das suas provas

Iniciados do Portimonense chegaram à 2.ª fase

Juniores do Olhanense garantiram permanência

Feitas as contas, o Algarve terá em 2018/19 a mesma represen-
tatividade nos campeonatos nacionais de futebol jovem que 
registou em 2017/18, pois registaram-se três descidas (Portimo-
nense, em juniores, e Silves e Campinense, em iniciados), col-
matadas com as promoções de Louletano (juniores), Portimo-
nense (juvenis) e Guia (iniciados).
Nota para a circunstância de, a exemplo do que sucedeu na úl-
tima época, o Olhanense voltar a ser em 2018/19 o único clube 
da região que está representado nos três campeonatos nacio-
nais dos escalões de formação.
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O Algarve participou em quatro 
competições nacionais de futsal jo-
vem, sendo o balanço francamente 
positivo, pois três das cinco equipas 
da nossa região garantiram o acesso 
à 2.ª fase das provas em que estive-
ram envolvidas.
Os juniores masculinos do Portimo-
nense, campeões do Algarve, ganha-
ram a Série H de forma clara (mais 
seis pontos que o segundo classifi-
cado, Escola Francisco Franco, num 
torneio com três equipas), acabando 
depois, na segunda fase, por encon-
trar no São Francisco e no Sousel 
obstáculos inultrapassáveis, que se 
traduziram num terceiro lugar.
Também em juniores mas no setor 
feminino a equipa do Castromari-
nense, campeã do Algarve, bateu-se 
com denodo na Série D mas não foi 
além do último lugar, num torneio 
em que o Benfica garantiu o primei-
ro lugar.
Em juvenis masculinos o Algarve 
contou com dois representantes, o 
campeão Castromarinense e o vice-
-campeão Pedra Mourinha. Os rapa-
zes de Castro Marim ganharam a Sé-
rie E, após luta árdua com o Piedense, 
acabando, na segunda fase, por não 
ir além do quarto lugar, pese os bons 
argumentos exibidos. Já a turma da 
Pedra Mourinha terminou a Série F 
no terceiro posto e a sua participa-
ção na Taça Nacional terminou aí.
Por fim em iniciados – competição 
que se estreou este ano no calendário 
federativo – o Sonâmbulos Luzense, 
campeão algarvio, foi segundo na Série F, atrás do 
Bairro Novo da Moita, e isso garantiu o bilhete para 
a etapa seguinte, na qual o conjunto do concelho de 
Tavira, servido por jovens muito promissores, obte-
ve um honroso terceiro posto, atrás de Sporting e 
Centro Social São João (Coimbra).
Fica o balanço de um desempenho global muito 
interessante, demonstrativo da evolução registada 
pelo nosso futebol e da qualidade do trabalho de-
senvolvido no setor da formação, merecendo um 
rasgado aplauso dirigentes e treinadores que se de-

BALANÇO DA ÉPOCA NAS COMPETIÇÕES NACIONAIS DE FUTSAL JOVEM

Três representações
algarvias na 2.ª fase

Juvenis do Castromarinense com época brilhante

Iniciados do Sonâmbulos em destaque a nível nacional

dicam a esta modalidade além, naturalmente, dos jovens jogado-
res e jogadoras.
Embora não na área da formação, nas também inserido no fut-
sal, uma nota de rodapé para a participação do Machados na Taça 
Nacional de seniores femininos. A equipa de São Brás de Alportel 
ficou em segundo lugar na Série H, atrás da Escola da APEL (Fun-
chal), e seguiu para a fase seguinte, na qual o primeiro classificado 
do grupo garantia a subida à 1.ª Divisão. As machadenses, que têm 
dominado a modalidade a nível regional, deram mostras de enor-
me galhardia mas acabaram no terceiro posto.
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Melhoramentos em vários recintos

SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09

O Dr. João Paulo Ribeiro, secretário de Estado da Juven-
tude e do Desporto, efetuou uma visita ao Algarve para, 
no âmbito do Programa de Requalificação de Instalações 
Desportivas (PRID), visitar cinco equipamentos alvo de 
obras de melhoramento, de acordo com os contratos-pro-
grama assinados em 2017, no valor de 100 mil euros, três 
dos quais palcos regulares de atividades no âmbito do fu-
tebol e futsal federado.
O governante fez-se acompanhar nas visitas por Vítor 
Pataco, responsável pelo pelouro das infraestruturas no 
Conselho Diretivo do IPDJ, e Custódio Moreno, diretor 
regional do IPDJ, e ainda por dirigentes associativos e 
autarcas dos municípios em que foram desenvolvidos os 
projetos aprovados.
O programa teve início em Portimão, com uma receção 
nos paços do concelho e uma visita ao pavilhão desportivo 
do Clube Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha, que 
sofreu uma requalificação relevante, com a colocação de 
novo piso. Seguiu-se uma passagem pelo Estádio Dr. Fran-
cisco Vieira, propriedade do Silves Futebol Clube, no qual 
foi reconstruida a cobertura da bancada central, destruída 
aquando do tornado que passou por aquela cidade em 16 
de novembro de 2012.
O secretário de Estado da Juventude e Desporto deslocou-
-se depois à Associação Desportiva do Centro de Ténis de 
Faro, observando os trabalhos de requalificação dos cam-

pos de ténis e de padel, e seguiu para a zona desportiva 
do Futebol Clube de Bias, que sofreu trabalhos de vulto 
– acessibilidades, balneários, iluminação do campo de fu-
tebol e construção de vedação em redor de todo o espaço.
A visita do governante terminou em São Brás de Alportel, 
na sede e nas instalações desportivas de apoio às ativida-
des da Blasius – Associação para o Desenvolvimento do 
Desporto de Duas Rodas (obra de adaptação para balneá-
rios/vestiários).
Apraz-nos registar as melhores condições que agora pas-
sam a existir na Pedra Mourinha, para a prática do futsal, 
e nas Bias, para a prática do futebol, assim como o maior 
conforto oferecido ao público no recinto utilizado por to-
das as equipas de futebol do Silves.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Com a contratação de Carlota Cristo pelo Benfica, o Algar-
ve vai marcar presença no futebol feminino dos dois gran-
des, pois Bruna Costa, bicampeã nacional e vencedora das 
dois últimas edições da Taça de Portugal, representa o 
Sporting desde 2016/17.
Carlota Cristo começou a jogar futebol aos oito anos, no 
Ginásio Clube de Tavira, histórico emblema da sua cidade 
natal, onde se manteve até ao escalão de infantis, quan-
do tinha 12 anos, tornando-se na primeira atleta, na nossa 
região, a jogar em equipas mistas. Teve de suspender tem-
porariamente a prática do futebol por, nesses tempos, os 
regulamentos só permitirem a utilização de meninas, em 
equipas mistas, até ao escalão de iniciados.
O seu entusiasmo pela prática desportiva levou-a a de-
dicar-se ao ténis, com resultados muito encorajadores, e 
retornou ao futebol quando foi chamada para a seleção 
do Algarve de sub-16, que viria a sagrar-se bicampeã no 
torneio interassociações daquele escalão. A tavirense foi 
considerada a melhor jogadora num desses certames, 
numa demonstração da qualidade que então já evidencia-
va, antevendo um futuro risonho.
Aos 16 anos Carlota Cristo ingressou na equipa sénior do 
Guia, clube do concelho de Albufeira que teve a ousadia de 
apostar na criação de um conjunto feminino, até hoje 
um único do Algarve, estando o adversário mais pró-
ximo o Castrense, da cidade alentejana de Castro 
Verde.
As boas exibições rubricadas e os muitos golos 
marcados rapidamente transformaram Carlota 
Cristo numa das referências da turma da capital 
do frango e na época passada, 2016/17, o Guia 
esteve na luta, até ao último instante, pela 
subida à 1.ª Divisão de futebol feminino, 
na melhor campanha do seu ainda cur-
to historial na modalidade.
Carlota acabou, na temporada 
2017/18, por ingressar no Verona, de 
Itália, mas depressa ficou assente 
o seu regresso a Portugal. Aos 20 
anos assinou pelo Sport Lisboa e 
Benfica, que se estreará em com-
petições oficiais na próxima cam-
panha. Na apresentação, a algarvia de-
clarou que “o primeiro objetivo passa por 
corresponder às expetativas do treinador e 
do clube, que é o clube do meu coração”.
O Benfica irá competir no Campeonato de 

Presença algarvia
nos dois rivais

Promoção, o segundo escalão do futebol feminino nacio-
nal, e Carlota apenas poderá vir a encontrar a também 
algarvia Bruna Costa na Taça de Portugal. Bruna, de 19 
anos, fez toda a sua formação, até ao escalão de juvenis, 
no Futebol Clube de São Luís, popular clube da cidade de 
Faro (onde a defesa do Sporting nasceu) e daí transitou 
para o emblema de Alvalade, com inúmeros sucessos al-
cançados nas duas últimas épocas, em que a sua equipa 
ganhou tudo o que havia para ganhar a nível nacional, 
numa supremacia que o rival da Luz se propõe combater 
nos próximos anos. 
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pequenos jogadores, ajudando-os a crescerem imbuídos 
dos mais saudáveis valores que o desporto pode propor-
cionar-lhes, nem precisamos de acrescentar qualquer pa-
lavra. Basta (e merecidamente) aplaudir!
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Ficha Técnica

Mais sintéticos, por favor!
Um bom exemplo que vem de Portimão: os quatro jogos 
de futsal disputados esta temporada entre as equipas de 
benjamins do Gejupce e do Portimonense foram vividos 
em ambiente de festa, com um grande espírito de cama-
radagem presente dentro da quadra e nas bancadas.
Todos se conhecem e muitos, embora jogando em equi-
pas diferentes, são colegas de escola, amigos e até, em al-
guns casos, vizinhos do mesmo bairro. Rivalidade? Não! 
Apenas o prazer do jogo presente, sempre com um sau-
dável espírito de fair-play, com cada equipa a dar o seu 
melhor dentro da quadra, na procura do melhor resulta-
do, havendo sempre um cumprimento para o adversário 
no final.
Vejamos o relato que nos chegou dos duelos entre Gejup-
ce e Portimonense, socorrendo-nos de um e-mail remeti-
do por Luís Silva, dirigente do primeiro daqueles clubes:
“Temos plena consciência do objectivo da Federação Por-
tuguesa de Futebol e da Associação de Futebol do Algar-
ve em privilegiar apenas o espírito recreativo, lúdico e de 
aprendizagem no escalão de benjamins. E é mesmo isso 
que procuramos fazer! O que os miúdos querem é jogar à 
bola com os amigos e nem sequer ligam a taças ou meda-
lhas! Falo por experiência própria, pois o meu filho está 
nesta fotografia!
Mas, na minha modesta opinião, é possível realizar esse 
trabalho junto dos miúdos desta idade e, ao mesmo tem-
po, passar os valores de companheirismo, humildade e 
respeito para com os colegas e os adversários num am-
biente sadio de competição (que até é mais fácil de atin-
gir em crianças desta idade).
Os quatro jogos realizados este ano entre estas duas 
equipas espelham isso mesmo, pois foram dos mais bem 
disputados (tecnicamente e tacticamente), emotivos e 
com o maior fair-play que temos visto! E estamos a fa-
lar, como sabem, de clubes rivais. Muitos destes miúdos 
frequentam as mesmas escolas e convivem socialmente 
fora dos seus clubes e o futsal permitiu, desde já, fortale-
cer ainda mais esses laços (e devo até alargar este último 
comentário aos restantes clubes de futsal em Portimão)!
Por isso, perdoem-nos termos dado uma medalha de 
recordação aos miúdos e uma taça para a prateleira do 
clube. Bem sei que acaba também por ser para alimentar 
o ego dos adultos, mas são símbolos que ajudam a cons-
truir a história do próprio clube, que assenta no trabalho 
realizado pelas pessoas que dele fazem parte”.
Perante este comovente testemunho, revelador do cari-
nho com que os dois clubes citados acarinham os seus 
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